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Divulgação de 
mensagens 
íntimas

O projeto que estabelece puni-
ção para quem ameaça divulgar 
imagens íntimas deve seguir para 
análise do plenário da Câmara dos 
Deputados. A Comissão de Consti-
tuição e Justiça aprovou uma pro-
posta que estabelece penas para 
quem ameaça divulgar imagens 
íntimas ou produz registro – inclu-
sive com uso de Inteligência Arti-
ficial – para incluir pessoas em cenas de nudez ou atos sexuais 
(PL 9043/17). A deputada federal gaúcha Maria do Rosário (PT, 
foto) alerta para a gravidade da situação.

Crime grave
A inovação do projeto foi ressaltada pela deputada Maria do 

Rosário. “Nós estamos aqui para enfrentar um crime grave e ver o 
trabalho bem realizado. O relator, inclusive, numa das primeiras 
legislações deste contexto da inteligência artificial já está adotan-
do essa dimensão”, disse a parlamentar.

Reclusão de quatro anos
Segundo o texto aprovado, a prática passa a ter as mesmas pe-

nas do crime de extorsão, ou seja, reclusão de 4 a 10 anos e multa, 
para quem tentar obter vantagem ameaçando divulgar conteúdo 
da vítima, contendo partes íntimas ou cena de nudez, ato sexual 
ou libidinoso.

Acelerar filas do SUS
O governo federal avisou que planeja exames e cirurgias em 

rede privada para acelerar a fila do SUS. O deputado federal gaú-
cho Osmar Terra (MDB), médico, ex-secretário estadual da Saúde 
durante oito anos, autor da PEC 09/2025, que prevê diretrizes para 
os planos de carreira e os pisos salariais nacionais dos profissio-
nais de saúde do Sistema Único de Saúde, questiona: “Se o gover-
no Lula vai pagar muito mais para fazer cirurgia na rede privada, 
por que não paga melhor a tabela do SUS para evitar que as filas 
de exames e cirurgias eletivas se formem?”.

Alerta de golpe
Tem aumentado no Brasil um golpe que se aproveita da faci-

lidade de acesso à internet e ao acompanhamento de processos 
judiciais online. Golpistas entram em contato com pessoas que 
possuem ações na Justiça, muitas vezes se passando por advoga-
dos, servidores ou representantes de escritórios jurídicos. Eles di-
zem que o processo foi aprovado, que há valores a receber ou 
uma solução definitiva foi encontrada, mas que é necessário fazer 
um depósito bancário para “liberar” o valor ou dar andamento 
ao processo.

Apoio dos advogados
A presidente da Associação dos Advogados, Renata Castello 

Branco Mariz de Oliveira, alerta e pede apoio dos advogados para 
combater o golpe, uma prática criminosa em que indivíduos se 
passam por advogados ou representantes de escritórios de advo-
cacia para enganar a vítima e obter vantagem financeira indevida.

Trambicagem jurídica
Em Brasília, o advogado Kildare Meira pede cautela e defende 

que todos fiquem atentos para mais essa trambicagem jurídica. 
Alerta aos clientes para não realizarem depósitos ou transferên-
cias sem antes confirmar com seu advogado ou defensor oficial, 
ou após a assinatura de um contrato ou procuração.

⁄⁄ GOVERNO FEDERAL

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) aumentou a quan-
tidade de compromissos com 
empresas privadas entre os me-
ses de março e abril de 2025. 
Enquanto janeiro e março con-

taram com dois e três encontros 
com o setor privado, respectiva-
mente, os meses de março e abril 
já somam 10 agendas realizadas 
pelo chefe do Executivo. Há pelo 
menos mais uma visita planeja-
da ainda para esta semana.

Nos últimos dias, Lula visi-

Lula amplia agenda com setor 
privado e mira classe média
Março e abril já somam 10 compromissos realizados pelo presidente

Compromissos com iniciativa privada em 2025:
 28 de janeiro - Reunião com 
representantes da Associação 
Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc);
 28 de janeiro - Reunião 
com o presidente da Vale, 
Gustavo Pimenta;
 4 de fevereiro - Reunião com o 
presidente do Conselho Nacional 
do Serviço Social da Indústria 
(Sesi), Fausto Augusto Junior;
 4 de fevereiro - Reunião com 
o presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
Ricardo Alban;
 14 de fevereiro - Ato de anúncio 
de investimentos da Vale, no Pará;
 11 de março - Visita à linha de 
montagem da Stellantis, em Betim 
(MG);
 11 de março - Visita ao galpão 
de laminação na Usina Gerdau, em 
Ouro Branco (MG);
 17 de março - Reunião 
com o presidente-executivo 
da Associação Nacional de 
Fabricantes de Produtos 
Eletroeletrônicos (Eletros), José 
Jorge do Nascimento Júnior, e 

CEO Midea Carrier Brasil, Luiz 
Felipe Rodrigues Costa;
 18 de março - Visita à Fábrica da 
Toyota, em Sorocaba (SP);
 25 de março - Reunião com 
integrantes da Associação 
Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (Abiec), 
no Japão;
 26 de março - Fórum 
Empresarial Brasil-Japão, em 
Tóquio, Japão;
 29 de março - Seminário 
empresarial Brasil-Vietnã, em 
Hanói, Vietnã;
 7 de abril - Cerimônia de anúncio 
de investimentos e contratações 
do Mercado Livre, em Cajamar 
(SP);
 7 de abril - Cerimônia de anúncio 
de expansão da Fábrica da Novo 
Nordisk em Montes Claros (MG);
 8 de abril - Cerimônia de 
abertura da 29ª Feira Internacional 
da Construção Civil e Arquitetura 
(Feicon) e da 100ª Edição do 
Encontro Internacional da 
Indústria da Construção (Enic), em 
São Paulo.

tou a montadora Toyota, em So-
rocaba (SP), a Novo Nordisk, um 
laboratório farmacêutico que fica 
em Montes Claros (MG) e o cen-
tro de distribuição do Mercado 
Livre em Cajamar (SP). O presi-
dente ainda deve visitar hoje a 
fábrica da Nissan, em Resende 
(RJ). O levantamento foi publica-
do pelo portal Metrópoles.

Lula tem usado os encontros 
para divulgar ações do governo 
voltadas aos trabalhadores e à 
classe média. O governo levou a 
frente projetos como a isenção de 
Imposto de Renda para pessoas 
que recebem salário de até R$ 5 
mil, e o chamado Crédito do Tra-
balhador, empréstimo consigna-
do para funcionários com regis-
tro em carteira. Essas e outras 
medidas do governo estão sem-
pre presentes nos discursos de 
Lula nos eventos.

A agenda com empresários 
também ganhou destaque nas 
viagens internacionais. No fim 
de março, Lula visitou Japão e 
Vietnã acompanhado por uma 
comitiva com mais de 100 repre-
sentantes do setor privado. Em 
Tóquio, reuniu-se com membros 
da Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Car-
nes (Abiec), com foco na amplia-
ção das exportações brasileiras, 
especialmente para o merca-
do japonês.

⁄⁄ CONGRESSO NACIONAL

Protocolada urgência para projeto de anistia pelo 8/1

O líder do PL na Câmara dos 
Deputados, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), protocolou ontem no sistema 
da casa o requerimento de urgên-
cia do projeto que dá anistia aos 
condenados pelos ataques golpis-
tas do 8 de janeiro.

A decisão para levar ao plená-
rio, no entanto, cabe ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB). A urgência faz com que 
uma matéria tramite mais rapida-
mente na Câmara, já que o projeto 
segue direto para análise dos par-
lamentares em plenário, sem ser 
discutida nas comissões temáticas 

da casa.
Para protocolar o requerimen-

to eram necessárias 257 assinatu-
ras. Segundo informações do siste-
ma da Câmara, o documento tem 
262 assinaturas de deputados de 
partidos da oposição e de siglas 
que integram o governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

⁄⁄ SAÚDE

Bolsonaro passa por cirurgia e segue na UTI

Boletim médico divulgado on-
tem pelo Hospital DF Star, em Bra-
sília, destaca que pós-operatório 
de Jair Bolsonaro (PL) será delica-
do e prolongado. 

O ex-presidente da Repúbli-
ca  passou por uma cirurgia de 
cerca de 12 horas no domingo e se-

gue internado na unidade de tera-
pia intensiva (UTI), sem previsão 
de alta.

Em coletiva de imprensa, o 
cardiologista Leandro Echenique, 
que acompanha Bolsonaro desde 
o episódio em que o ex-presidente 
foi esfaqueado, em 2018, lembrou 
que esta foi a sétima cirurgia a que 
ele foi submetido.

“Tinha muita aderência, que 
são complicações desde o período 
inicial, de 2018. Se não houvesse 
aquela primeira cirurgia, as de-
mais não teriam ocorrido”, expli-
cou, acrescentando que “felizmen-
te terminou muito bem”.

Segundo o cardiologista, ape-
sar do longo período no centro ci-
rúrgico, não houve complicações.

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC


